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ABSTí<ACT 

Patterns of abundance and temporal distribution of 
free living herbivorous insects TcJ1)1hLIio ochraceu 

(Bignoniaceae) 

Insect herbivores were counted on three plarits, weakely, 

r 

	

	

in the Estaçõo Ecolõqica of thc Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, Brazil.Especialist sucking insects pre-
dominated and had stronq sazonal variation in response te plant 
phcnology. 

Popuiation decline of herbivorous insects was a consequen 
cc of leaf fali. The period of higher abundance of inuect her- 
bivores coincided with leaf flushing period. Chewing 	insects 
preferred younq leaves, whereas we did not detect any preferen 
cc for sucking insects. Small, young leaves were better defen-
ded against sucking insects due to higher trichome density. 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo identificar padrões 	de 
abundância e distribuiçõo temporal de herbívoros de vida livre 
em Tabebuia ochracea e as respostas destes õ fenoloqia da plan-
ta. 

Foram contados, semanalmente, de outubro de 1986 a outu-
bro de 1988, os insetos herbívoros de trõs plantas da Estação 
Ecológica da UFMG. Nos indivíduos de T. ochrocea estudados hou-
ve uma predominãncia de insetos sugadores especialistas. As po 
pulações destes insetos sofreram fortes variações sazonais, sen 
doa fenologia das plantas o principal fator determinante destas. 
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Grande parte da proteção das folhas de T. ochraceansedcu 
como resposta à pressão seletiva de herbivoria, mas 	sim como 
conseqdéncia da fonologia da planta. Neste contexto a caduci-
folia foi o principal fator de controle das popullaç5es de fitó 
fagos em T. ochracea. A maior abundância de fitôfagos durante o 
ano esteve associada a épocas com folhas novas. os principais 
insetos sugadores de T.ochracea apresentaram picos reproduti-
vos poucos meses após o reaparecimento das folhas na planta, a-
pósa floração, o que coincidiu com período de folhas novas, ou 
novas e maduras. Não há evidências sobro o papel destas folhas 
novas na ocorrência destes picos. Insetos mastigadores tiveram 
preferência alimentar por folhas novas. Os tricomas 	foliares 
tiveram uma função de defesa contra os insetos sugadores, sen-
do que esta defesa foi mais eficiente em folhas pequenas devi-
do à maior densidade de tricomas nestas. 

INTRODUÇÃO 

Insetos e plantas interagem amplamente na natureza. Esti-
ma-se que existem cercado 792.000 espécies de insetos no mun-
do, sendo 361.000 destas de insetos herbívoros que se alimen-
tam sobre aproximadamente 308.000 espécies de plantas clorofi-
lados (STRONG et ai., 1984) . O impacto causado por alguns inse-
tos herbívoros pode influenciar rio "fitness" da planta hospe-
deira. Sabe-se de diversas formas de defesas desenvolvidas pe 
las plantas para minimizar este impacto dos insetos (DIRZO, 
1984) , mas são recentes os trabalhos científicos que tentam ex 
plicar os mecanismos ecológicos e evolutivos aqui 	envolvidos 
(e.g. FEENY, 1976; RUOADES & CATES, 1976; STRONG et ai., 	1984; 
MATTSON et ai., 1988) . Estudos de sistemas tropicais, por sua 
vez, são mais recentes o exigem explicações além das propostas 
até então (COLEY, 1983) . A maioria destes estudos 	consideram 
insetos fitófagos de forma generalizada, não discriminando os 
diferentes impactos que cada guilda de fitófagos 	provoca na 
planta. Insetos sugadores, por exemplo, podem compor a maior 
parte dos indivíduos e da biomassa de insetos de uma 	planta 
(STRONG e/ ai.. 1984) , mas seu dano é de difícil quantificação, 
sendo, então muitas vezes nem considerado. 

Fatores climáticos podem influenciar a sobrevivência 	e 
dinámica de populações de insetos herbívoros (e.g. SINGER, 1972; 
DIXON, 1976; KARBAN, 1987) . Entretanto, fatores 	intrínsecos 
das espécies vegetais hospedeiras, como a fenologia e estraté-
gias de defesa são de importância fundamental nas dinâmicas de 
populações e estruturação de comunidades de fitõfagos (HODKIN-
SOM & HUGHES, 1982; STRONG eI ai.. 1984) 

A maioria dos estudos da defesa de plantas contra insetos 
herbívorc tôm-se concentrado na área da química 	secundária 
(e.g. FEENY, 1976; ZIJCKER, 	1983; HASLAM, 1988; BERNAYS & GRA- 
HAM, 1988) , sendo dada menor importáncia a aspectos morfológi-
cos, fenológicos e fisiológicos, como por exemplo a proteção 
mecânica das folhas e tricomas protetores (JUNIPER & JEFFREE, 
1983; WOODMAN & FERNANDES, 1990). Da mesma maneira, a variabi-
lidade inter e intra-individual dc uma cspóci e de r anta, 
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terminada por variações nas defesas acima citadas, caracterís-
ticas nutricionais e morfologia se mostra tambóm como uma for-
ma de proteção (EDMIJNDS & ALSTAD, 1978; WHITHAM, 1983; DIRZO, 
1984) 

Observações em Tobebulo ochroceo mostraram que esta planta 
apresenta picos fenolõgicos bem distintos, que determinam adis- 
tribuição temporal dos insetos herbívoros de vida livre 	(não 
galhadores e não minadores) nas folhas. Extensos danos são ob 
servados nas folhas novas, mas são menores em folhas mais pu- 
bescentes. Mediante estas informações, mostrou-se 	importante 
responder às seguintes questões básicas relativas à 	herbivo- 
ria em T. ochroceo. 

Diferenciar os insetos fitófagos de vida livre em fo-
lhas de T. ochroceo como especialistas ou generalistas, carac-
terizarido-os ainda como sugadores ou mastigadores. 

Determinar as variações sazoriais de abundância da guil 
da de sugadores e mastigadores, bem como das espácies mais nu-
merosas. 

Verificar a influância da fenologia da planta 	nestas 
nações. 

Verificar a jnfluância da idade das folhas nas varia-
ções sazonais dos insetos herbívoros observados. 

Estas informações são cruciais para o desenvolvimento de 
estudos detalhados dos mecanismos ecológicos e processos evo-
lutivos que influenciam a comunidade de insetos herbívoros as-
sociados à T. ochroceo. 

PLANTA HOSPEDEIRA 

A espácie escolhida para este trabalho, T. ochroceo (Cham) 
Standley, ipá amarelo, á típica dos cerrados (GOODLAND & FERIU, 
1979) , sendo, entretanto, encontrada em áreas de ecótone e es- 
tágios iniciais de sucessão de mata (S.P. Ribeiro, obs. 	pes- 
soal) . É uma espácie caducifolia, perdendo praticamente todas 
folhas no início de setembro. 

Florações explosivas ocorrem em indivíduos sexualmente de 
senvolvidos, poucos dias após a perda das folhas. Em outubro 
surgem botões vegetativos em todos os galhos, ficando durante 
uma ou duas semanas a planta totalmente coberta por folhas no-
vas. Passados dois a trás meses, aparecem novos botões vegeta-
tivos e há uma nova folhação. Portanto, de janeiro a março há 
indivíduos com um grande número de folhas novas e maduras ao 
mesmo tempo (normalmente com dois meses as folhas já apresentam 
textura e coloração de folhas maduras) . Este padrão 	pode va- 
riar, existindo plantas nas quais este novo grupo de botões ve-
getativos aparece espalhado ao longo de meses e contínuo com a 
primeira folhação (Queiróz, C.O.s., com. pessoal). A exist€n-
cia de folhas novas e maduras em um mesmo período permite uma 
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avaliação clara do impacto de herbívoros em folhas 	de idades 

diferentes. 

As folhas de T. ochracea são compostas, normalmente penta-
folioladas, bastante duras. Estudos fitoquimicos destas folhas 
evidenciaram alcalóides, flavonóides, esteróides, fenóis, iri-
dóis, ácidos orgãncios e triterpenóides, estes últimos compon- 
do até um por cento da folha. Estas folhas apresentam 	também 
densa pilosidade, composta de tricomas glandulares secretores 
de carbonato de cálcio e tricomas protetores (RIBEIRO 	et ai., 

1988) . Uma outra característica de suas folhas é a alta varia- 
bilidade de tamanho. Há, por exemplo, em um mesmo 	indivíduo, 
folhas de mesma idade e maduras, mas de tamanhos bem diferentes. 
As folhas pequenas são menos duras etem maior número de trico-
mas/área que as folhas grandes (Ribeiro & Pimenta, em prepara-
ção) 

HERBV0R0S 

Os insetos sugadores são extremamente abundantes nas fo-

lhas de T. ochracca. Entre estes há pelo menos três espécies de 
cicadelídeos (Homoptera) pertencentes ao gênero 	Rhabdota/ebra, 

sendo que duas ainda não foram descritas (Ruppel, R., com. pes-
soal) . Estas espécies estão presentes em grande nro nas plan-
tas estudadas. Outro inseto bastante abundante é o sugador Tio-

gis tecemos Monte, 1940 (Heteroptera, Tingidae) . Sua ocorrência 
é fortemente determinada pelo enrolamento parcial de alguns fo-

foliolos, dentro do qual, normalmente estes insetos se encon- 
tram (Ribeiro & Pimenta, em preparação) . Trybomia sp. 	(Thysa- 

noptera) é também bastante abundante. 

Dos insetos mastigadores OedIonycI7us sp. (grupo em revisão, 
White, R.E., com. pessoal) (Coleoptera, Chrysomelidae) é bas-
tante comum, atacando preferencialmente folhas novas. A maio-
ria dos danos foliares de mastigação (perfurações desuniformes 
e pequenas, iniciadas pela epiderme superior) são causadas por 
estes insetos. Ocorre também, em grande abundáncia, larvas de 
uma espécie de Lepidoptera (espécie não identificada, 	prova- 
velmente Attacidae) , que formam abrigos comunitãrios com teia, 
em agrupamentos de folhas. Estes abrigos contém aproximadamen-
te 15 individuos. Estes insetos comem várias folhas por intei-
ro, o que torna difícil a quantificação de seu dano sem mani-
pulação. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As plantas estudadas se encontram na Estação Ecolóqica da 
UFMG (190  52'S, 430 58W), dentro dos limites da 	cidaáe 	de 
Belo Horizonte, MG, numa região em estágio inicial de sucessão 
de mata, ao lado de uma mata secundãria. Este local apresenta 
sete indivíduos de T. ochracea, variando de dois a seis metros 
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de altura, em uma área de cerca de 1000 metros quadrados. Com  
exceção de um individuo que está dentro da mata, todos demais 
estão em área de sucessão. Deste espécimes trás foram selecio-
nados para observações sistemáticas dos insetos. Dois de cerca 
de quatro metros de altura, estão distanciados dois metros um 
do outro. O terceiro espécime, de dois metros de altura, está 
a sete metros destes. A 200 metros desta área, junto a uma es- 
trada de acesso á Estação, há cinco espécimes de 	quatro metros 
de altura. Estes foram utilizados para coletes suplementares. 

Para localizar fitófagos polífagos que seriam encontrados 
em T. ochraccae em outras plantas da área, foram realizadas co 
latas de insetos na vegetação adjacente aos ipês 	estudados. 
Foram usados trás métodos de coleta de insetos (varredura, quar 
da-chuva entomológico e coleta de galhos inteiros), 	bem como 
observações diretas. Também foram feitas coletas com 	guarda- 
chuva entomológico em T. ochraceo de outros locais, afim 	de 
verificar ocorrência de espécies comuns aos ipés da Estação E-
cológica. 

Os levantamentos e estudos da variação sazonal dos inse- 
tos fitófagos foram feitos semanalmente (parte da manhã), 	de 
outubro de 1986 a outubro de 1988. Todas as folhas dos galhos 
até dois metros de altura foram observadas. Os insetos encon-
trados nas folhas foram contados e, quando desconhecidos, co-
letados para montagem de uma coleção de referência. 

As mudanças fenolõgicas das plantas estudadas forma reqis 
tradas ao longo de todo período de contagem de insetos. De ju-
nho de 1987a outubro de 1988 as folhas observadas forma conta-
das, afim de determinar a importância da queda das folhas nas 
variações dos insetos sugadores e mastigadores e das espécies 
mais abundantes e freq1entes. 

As folhas observadas dos trás indíduos de T. ochraceo fo-
ram discriminadas como novas ou maduras para verificar se exis- 
tia diferença entre fitéfagos nestes dois tipos de 	recursos. 
As folhas foram consideradas novas até apresentarem textura e 
coloração de folhas tipicamente maduras, o que ocorria 	cerca 
de dois meses após o nascimento da folha. De janeiro a 	março 
de 1988, período com ocorrência simultãnea de folhas 	novas e 
maduras, os insetos contados foram registrados considerando as 
localizações destes sobre um ou outro tipo de folha. 

RESULTADOS 

Levantamento e ocorrência de insetos 
generalistas e especialistas 

A fauna de fitófagos de T. ochracea consistiu principalmen 
te de especialistas, seja tanto sugadores quanto masLigadores. 
Dos herbívoros observados nas plantas estudadas (aproximadameri 
te 104 espécies) , apenas 16 espécies foram freqfentes em mais 
de 10% dos 25 meses de observação (Quadro 1) . Destas, 12 eram 
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sugadores (nove famílias diferentes) e quatro eram mastigado-
res [três espécies de Chrysomelidae (Coleoptera) e uma de Le-
pidopteral . Apenas uma espécie de Coreidae (Heteroptera) e Try 

bom/a sp. (Thysanoptera) (sugadores), e uma de Alticinae (Coleo-
ptera) (mastigador) eram generalistas. As demais eram especia-
listas ou pelo menos oligófagas (Quadro 1). 

Os 	sugadores ma i s frequentes foram Rhabdolalebro spp., Tio cjis tecornae 
e Triozasp. (Homoptera, Ps"lidae) (espécie não descrita, Hodkinson, 
1., com, pessoal) . Esta última, ao contrário das demais, ape-
sar de freqdente ocorreu em muito baixa abundância. 

Entre os mastigadores, as larvas de Lepidoptera sp. 1 e 
OedionvchLls sp. foram bastante freqdentes e abundantes. O outro 
crisomelideo especialista, DO,'y,icOa sp. , teve baixa frequência 
ao longo de todo período. 

Variação sazonal dos insetos herbivoros 
e fenologia da planta hospedeira. 

Foram observadas enormes diferenças entre as curvas de a-
bundãncia de sugadores e mastigadores (Fique 1). Em geral, as 
populações de insetos fitófagos sugadores nas plantas estuda-
das foram univoltíneas. os picos de sugadores aconteceram em 
períodos de folhas novas, ou novas e maduras. A curva de masti 
gadores não mostrou o mesmo padrão devido ao fato de Lepidopte 
ra sp. 1 apresentar um padrão bivoltino e ser muito abundante 
em períodos de folhas maduras (veja adiante) .Com exceçao desta 
espécie, todas as outras analisadas apresentaram picos em pe-
ríodos de folhas novas ou novas e maduras. Esta associaçao da 
abundância dos insetos herbívoros com períodos de elevada abun 
dância de folhas mostra uma forte dependência destes insetos 
com este tipo de alimento. 

Poucas espécies foram muito abundantes, sendo a maioria 
delas especialistas. A curva de variação sazonal de insetos su 
gadores foi definida quase todo tempo pela variação de ROobdoto 
(ebco spp. (Figura 2). Este gênero correspondeu a 65,79% de to-
dos os insetos contados nos dois anos de trabalho. Outro inse-
to sugador abundante foi T. tecomoe, que vive normalmente asso-
ciado a folhas cujos folíolos ficam parcialmente enrolados, 
criando assim uma espécie de abrigo. Por ser difícil desenro-
lar estes foliolos sem destruí-los, poucas folhas com este tipo 
de dano foram observadas. Assim, não foi representada a varia-
ção sazonal de T. tecomue separadamente por estar a espécie su-
bestimada nesta metodologia. Entretanto, coletas com guarda-chu 
va entomológico e coletas de galhos inteiros de outros indiví-
duos da planta hospedeira apresentaram sempre elevada quantida 
de de 	T. f&corncle. 

Como os sugadores predotninam em número sobre os mastigado 
res, podemos verificar que Rhubdvla/ebru spp. e talvez também T. 

tccorncre, influenciam fortemente os padrões de abundância da guil-
da de fitofagos de vida livre. 

R/jabdWalcbra spp. atingiram picos populacionais dois a 
três meses após o ressurgimento das folhas, depois dos períodos 
de floração. Após este momento de abrupto crescimento, o núme-
ro de individuos diminui lentamente durante o período de fo- 
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lhas maduras. Neste período de declínio populacional as folhas 
tornaram-se senescentes (julho) , at€ que ocorreu abcisão des-
tas (agosto-setembro) . Podemos observar que estes picos do a-
bundância deR)jaljde'fo/eb,'a spp. são, em grande parte, determinados 
pelo elevado número de ninfas (Figura 2h) 

Entre os mastigadores, foram muito abundantes os especia-
listas Lepidoptera sp. 1, cuja r,corrncia era concentrada a ai 
guns meses. As lervas de Lepidoptere sp. 1 não responderam a 
nenhum estágio fenoloqico especifico das plantas. Tiveram com-
portamento bivoltino, aparecendo de furna repentina, no meio do 
ano e um pouco antes, permanecendo nas plantas por cerca de dois 
meses (Figura 3a) , quando então ernpupavam no solo. 

Oedionychus sp. ocorreu nas plantas estudadas por quase 
todo período de observação, inclusive em períodos de abcisão fo 
liar, 	quando haviam pouquíssimas folgas nas plantas (Figura 
3b) 

Alguns padrões podem ser observados nas curvas de somató-
rio dos outros sugadores e mastigadores. os picos dos outros eu 
gadores se mantêm por apenas um mês, mas o resto do padrão de 
sazonalidade é semelhante ao da curva de Rhubdotolehra spp. (fi-
gura 2a) . Os valores de jan/1987 e os picos de nov/1987 e out/ 
1988 eao muito influenciados pelo elevado número de ninfas (Fi 
qura 4a) , em especial de T. tccomae (50,6%, 84,25% e 76,08%, re 
pectivamente, dos totais obtidos para outros sugadoros) . Para 
fev/1987 este pico foi determinado pelo número de Tryhomia sp. 
(Figura 4b), principalmente pelas ninfas deste, que perfizaran 
84,9% da espécie e 65,72% de toda a curva. 

Em out/1988 houve o maior pico dos outros sugadores (Fi-
gura 2a), determinado em 76,08% por T. tecornae, em 10,5% por ou-
tros sugadores especialistas e em 13,42% por sugadores genera-
listas. Para este mês foi observado um número alto de Trybomia 
sp. (generalista) (Figura 4h). Observou-se 18 espécies genera-
listas, sendo 11 de sugadores. A média de generalistas para os 
demais meses de 1988 foi 2,75 espécies (1,87 para sugadores(. 

A curva do outros mastigadores (exclui Ocdionychus sp. e Lo-
pidoptera sp. 1) mostrou picos no mês de dezembro, período de 
folhas novas e maduras (Figura 4c) . Dorynoa sp. foi o único es-
pecialista aqui representado, determinando apenas 6,11% do so-
matório de "outros mastigadores". Portanto os picos observados 
são praticamente de mastigadores generalistas (96,6% em 1986 e 
100% em 1987) . Ao contrário de "outros sugadores", não foi obser-
vada uma elevada abundância de "outros mastigadores" em out/1988. 

Efeito da queda de foilhasna variação sazonal 
dos insetos herbívoros. 

As espécies estudadas apresentaram correlação positiva en 
tre número de indivíduos e número de folhas, com excessão ape-
nas de Trioza sp. (Quadro 2) - Desta maneira, em setembro, quan-
do há queda de folhas, há também a redução do tamanho popula-
cional da maioria das espécies de fitófagos do ipê (Figura 5) 
RhobdotaJeb,'a spp., que são especialistas, mostraram uma queda 
populacional acentuada, acompanhando a perda de folhas na plan 
ta (Figura 5a) . Já Trybomia sp., um generalista, começa a desa- 
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parecer das plantas mais gradativamente (a partir de maio e ju 
nho) e no ano de 1987 se restabeleceram também de forma mais 
lenta que os especialistas (Figura 5b) . Apenas Oedionychus sp. 
apresentou aumento no número de indivíduos em período de queda 
de folhas, em set/1987, o que foi possível devido á concentra-
cão destes nas poucas folhas existentes (Figura 5c) 

Efeito da idade das folhas sobre 
os insetos herbívoros 

A maior abundância de insetos sugadores coincidiu com pe-
ríodos de folhas novas ou novas e maduras, mas não houve uma 
ocorrénia preferencial destes em folhas novas. As frequências 
de T. tecomae e Rhabdotalebro spp., de janeiro a março de 1988, 
foram significativamente superiores em folhas maduras (x 2  = 

9,4452, p < 0,05; x 2  = 221 8600, p < 0,05, respectivamente) - Try 
bom/a sp., neste período, não apresentou frequências significa-
tivamente diferentes para os dois tipos de folhas (x 2  = 1,575, 
p 	0,050). 

O período analisado corresponde ao crescimento de primór-
dios foliares da segunda folhação, surgidos em mais de um mo-
mento. Existiu, assim, dentro do grupo "folhas novas" uma va-
riação no tamanho delas nestes meses, enquanto as "folhas madu 
ras' (primeira folhação) mantiveram seus tamanhos constantes. 

Nledições do comprimento do folíolo central, no dia 24/02/ 
1988, mostraram que, para esta data, as folhas novas já eram 
significativamente maiores que as folhas maduras (Teste t = 
4,314, p 	0,01; 327 q.l.) . Em observações realizadas em 06/01 
a 18/02/1988, quando predominavarn folhas novas pequenas, veri-
ficamos uma ocorrência significativamente maior de T. tecomae, 
Rhubdotalebra spp. e também Trybomio sp. em folhas maduras (x 2  = 

11,1135; x 2  = 118,35; x 2  = 9,57, respectivamente, p 	0,05). 
Já de 24/02 a 25/03/1988, T. teconioe e Rhahdota/ebra spp. apre-
sentaram pouca diferença nas freqfléncias entre folhas novas e 
maduras, não sendo estatisticamente significativa a diferença 
de T. lecomae nos dois grupos de folhas (x 2  = 0,128; x 2  = 8,6, 
respectivamente, p 	0,05). Trybomia sp. passou a ser signifi- 
cativamente mais frequente em folhas novas (x 2  = 9,986, p 0,05) 
(Quadro 3) 

O número de tricomas/área é negativamente correlacionado 
com a área foliar. As ninfas de Rhabdotalebraspp., como são mui 
to pequenas e só se locomovem andando, são teoricamente bastan 
te afetadas pela existência dos tricomas. A figura 6a mostra 
as frequências destas nas folhas novas (em crescimento até o fi 
nal de fevereiro, aproximadamente) e maduras (tamanhos constan 
tes) nestes três meses em questão, evidenciando que a frequên-
cia destas ninfas nas folhas novas aumentou ao longo do tempo, 
o que corresponde também a um aumento do tamanho das folhas. 

Entre os mastigadores, Oedionychus sp. apresentou uma ocor-
rência preferencial em folhas novas. Apesar na sua abundância 
em períodos com apenas folhas maduras não ser diferente da aburi 
dáncia em períodos com folhas novas nas plantas, houve uma ní-
tida preferência alimentar desta espécie por folhas novas. De 
janeiro a março de 1988, Oedionychussp. foi observada 2,3 vezes 
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mais em folhas novas (Figura 6b) , sendo que estas existiam em 
número significativamente menor que as folhas maduras (x 2=68,637, 
p <0,01). 

DISCUSSÃO 

Variação sazonal dos insetos e efeito 
da fonologia da planta. 

Os insetos fitõfagos em T, orhrocoo apresentam variações 
drásticas nos tamanhos de suas populações ao longo do ano. As 
variações estão relacionadas com o efeito direto da fenologia 
da planta. Durante o período de abcisão foliar, os insetos fi-
tófagos sofrem um rápido declínio de suas populações e se re-
compõem no período seguinte, enquanto ainda há folhas novas. 
Constatou-se que os insetos sugadores especialistas sobrevivem 
este período nas poucas folhas que restam em algumas plantas, 
atá que folhas novas se formem (Ribeiro & Pimenta, dados não 
publicados) . Portanto, o principal fator controlador da abun-
dância de fitáfagos na planta, a queda das folhas, á denso-in-
dependente e não seria uma resposta adaptativa da planta a uma 
possível pressão de herbivoria, mas, segundo CRAWLEY (1986) 
uma resposta a pressões físicas, coco a seca. Quando as plan-
tas já estao cobertas de folhas acontecem picos reprodutivos de 
todos insetos sugadores, caracterizado pelo grande número de 
ninfas, provavelmente por causa da abundância e disponibilida-
de de recursos. 

O tipo de variação observada para os insetos fitófagos de 
T. ochrcjcea mostrou uma certa constância de um ano para outro. 
As flutuações seguiram um mesmo padrão, mudando principalmente 
a intensidade. Lawton 	t ctf. in STRONC, et ai., 1984, obtiveram 
resultados semelhantes para outros sistemas vegetais. Esta pa-
drão se alterou em out/1988, quando o número de RIabdopaIcbru 
spp. foi bem ao dos outros sugadores. Isto se deveu ao elevado 
número de ninfas de T. tecornue observado neste período e ã ocor-
rúncia excepcionalmente grande, de insetos generalistas. O maior 
número de ninfas de T. tecomcienão significa necessariamente 	um 
aumento na taxa reprodutiva, podendo ser uma resposta a uma me 
nor disponibilidade de folhas com enrolamentos neste período, 
o que aumentaria o número de indivíduos visíveis. Pelo menos a 
ocorrõncia dos generalistas pode ser explicada como consequán-
cia da destruição da maior parte da vegetação adjacente às plan 
tas estudadas, provocada por um trator, em junho de 1988. 

Efeito da idade das folhas sobre os insetos fitôfagos 

Foi verificado no campo a existância de um papel de defe-
sa dos tricomas foliares contra herbívoros sugadores. Os dados 
relativos aos principais insetos sugadores, no período de ja- 
neiro a março de 1988 sugerem que os tricomas foliares 	exer- 
cem um papei de defesa contra estes herbívoros, sendo a 	cfi- 
ciáncia desta defesa negativamente correlacionada com o tama--
nho da folha. 
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Vários trabalhos mostram maneiras diferentes pelas quais 
os tricomas podem defender a planta contra herbivoria GILBERT, 

1892; JUNIPER & JEFFREE, 1983; GROSS & PRICE, 1988; WOODMAN & 
FERNANDES, 1990) . No caso de T. ochracea, verificou-se que al-
ta densidade de tricomas protetores dificultam a locomoção de 
ninfas de Rhobdola/ebra spp. (Ribeiro & Pimenta, em preparação). 
Os tricomas também dificultariam o acesso dos aparelhos bucais 
destes insetos á seiva, pois as bases destes tricomas estão in 
sendas sobre as nervuras da folha (Teixeira, E.M., com. pes-
soal) . Portanto, quanto maior a densidade de tricomas menor o 
número de espaços disponíveis para perfuração sobre as nervu- 
ras. Como a densidade de tricomas é maior em folhas 	pequenas 
(Ribeiro e Pimenta, em preparação) , que já tão nervuras peque-
nas, portanto, com menor quantidade de seiva disponível, é de 
se esperar que folhas novas de menor tamanho sejam 	recursos 
muito pouco atraentes para insetos suqadores. PILLERMER & TIN-
GE? (1976) observaram em Phaseo/us vu/cjaF'is a ocorrência de cap-
tura e morte de cicadelídeos do gênero Empoasca por tricomas em 
gancho. Captura e mortalidade foram máximas em folhas 	termi- 
rais ainda não expandidas, devido também a maior densidade de 
tricomas nestas folhas não desenvolvidas. Estes autores propêe 
que a densidade de tricomas é de fundamental importância para 
proteção contra insetos herbívoros. A importância da densida-
de do "indumentum também foi demonstrada para outras plantas 
de importáncia agrícola (JOHNSON, 1975) 

Deve-se esperar que os tricomas tenham também algum efei-
to contra os insetos mastigadores. Oedionychtis sp. teve nítida 
preferência por folhas novas, mas é raro observar ataque a fo- 
lhas extremamente pequenas (2,0cm de comprimento, 	r exemplo) 
Folhas muito novas podem apresentar atá três camadas de trico-
mas glandulares repletos de carbonato de cálcio (Braga, M.M.N., 
com. pessoal) . Certamente um inseto mastigador terá dificulda-
des em digerir ou mesmo mastigar este tipo de material, o que 
talvez determine um tamanho mínimo de folha que pode ser uti-
lizada como alimento. 

Padrães de abundância da Guilda de Herbívoros em 
Tobebuio ochracc'a 

A guilida de insetos herbívoros de vida livre em T. ochra 

roceo mostrou uma predominância numérica de insetos especialis-
tas. Os indivíduos de T. ochrucco estudados apresentaram cerca 
de 10 espécies de insetos associados que são pelo menos 	oh- 
géfagos ou especialistas no gênero, já que não ocorreram 	em 
nenhuma outra espécie vegetal da área. Destes, T. tecornoe e três 
espécies de Rhobdotofehrci foram extremamente abundantes. 

Um modelo importante que explica ocorrência e abundância 
de insetos especialistas em plantas foi proposto por FEEN? (1976) 
e RHOAL S & CATES (1976) . Estes autores propéem que 	espécies 
vegetais ou investem em defesas químicas dose-dependentes (plan-
tas aparentes) ou escapam no espaço e no tempo (plantas não apa-
rentes) , como estrategia de defesa químicas, tanto quahitativamen 
te quanto quantitativamente (RIBEIRO et ai., 1988) . No entanto, 
apesar desta predominância dos insetos especialistas e do apa- 
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rente investimento em defesas quantitativas é difícil afirmar 
a respeito da aparência de T. ochracea. 

Segundo STRONG ei W. (1984) , a elevada riqueza 	de espé- 
cies vegetais, corno ocorre na área de estudo em questão, tor-
na baixa a densidade relativa de cada espécie, o que pode di-
minuir a evidência de uma planta no espaço para os insetos es-
pecialistas. Por ser T. ochraccci uma especie caducifélia, apre-
sent folhas maduras em apenas nove meses por ano, tornando-a 
menos evidente também no tempo. Ainda ansim, as folhas de ipe 
podem ser um recurso bastante previsível, pois a espécie é uma 
árvore perene de distribuição aparentemente ar4rupada. Portan- 
to, é possível dizer que 1. o(/,rric'a deve se encontrar em 	um 
ponto no "continuum" entre um tipo e outro, az não que é uma 
planta aparente, "sensu" FEENY (197) 

Para a população em questão, a localização em área cm es- 
tágio sucessional de mata e não em cerrado, hioma no 	qual a 
espécie normalmente ocorre (GOODLAND & fI.PP!, 197» , seria uma 
condição de "não aparência", segundo FEENY (197) - Nu entanto, 
a atividade dos especialistas nelas é muito intensa, não 	su- 
gerindo estar ocorrendo algum tipo de fuga no espaço, esmo pra 
põe o modelo. Observou-se em dois indivíduos de ipés encontra-
dos em subbosque da mata do Sítio 1 e área próxima, em outras 
palavras, em condições muito diforntes das que se esperaria 
encontrar especialistas de uma planta que predomina em ambien-
tes ensolarados, um número muito elevado de ninfas de T. i&wrmw 
(152 ninfas por folha) (RIBEIRO & PIMENTA, dados não publica-
dos) . Este número surpreendenteinte alto pode estar relacionado 
com uma menor produção de compostos fenélicos na sombra. MOLE 
& WATERMAN, 1988) . De qualquer forma, estes dados indicam 	um 
padrão não explicável a partir da hipótese de fuga no espaço. 

COLEY (1983) obteve dados contraditórios ao modelo de 'a-
parência" ao estudar 46 espécies de árvores em clareiras na fIo 
resta pluvial da Costa Rica. Ela observou maior concentração 
de fenóis e taninos (defesas quantitativas) e maior nível de a 
taque em folhas novas, que seriam "não aparentes', que em fo- 
lhas maduras. Seu trabalho mostrou também que folhas 	maduras 
de plantas pioneiras são mais atacadas por herbívoros que 	as 
de plantas persistentes, não existindo relação de fuga no espa 
ço e no tempo, mas sim de investimento maior em defesas quími-
cas pelas plantas persistentes, devido ao maior valor energé-
tico de suas folhas (COLEY, 1983; 1987) 

O trabalho de Coley explica em parte os dados de T. ochra-
ccc. A maior parte do ataque foliar observado se deu nas folhas 
jovens. No entanto, este ataque foi ainda muito intenso mesmo 
nas folhas maduras, principalmente por larvas de Lepidoptera e 
insetos sugadores, além da alta taxa de infestação de organis-
mos patógenos, causadores de manchas e deformações em exten-
sas áreas foliares (S.P. Ribeiro, obs. pessoal). O fato de T. 
ocimracea apresentar características de plantas persistentes (e-
levado investimento em defesas químicas, folhas duras ecapaci-
dade de crescimento em ambientes pobres em nutrientes) , segun-
do COLEY (1983) , deveria estar relacionado com uma elevada re-
sistência à herbívoros. Entretanto, Coley trabalhou com porcen-
tagem de área foliar atacada, o que dificulta a interpretação 
de dados de abundância de indivíduos, como é o caso. De qual- 
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quer forma, os padrões observados em T. ochracea também não 	são 
explicados satisfatoriamente pelo modelo de Coley. 

Para T. ochracea, o fator que deve ser o principal determi-
nante dos padrões de herbivoria observados é a fonologia da 
planta. Variações sazonais na fenologia, em inúmeros casos, sa 
bidamente afetam insetos herbívoros (STRONG et ai., 1984) . Para 
T. ochrocea, a caducifolia, mais do que previsibilidade espacial 
do recurso, ou a disponibilidade e as características 	nutri- 
cionais das folhas novas, determina o sincronismo das popula-
ções de insetos herbívoros. A senescência das folhas podem au-
mentar o número de aminoãcidos disponíveis no floema, resultan 
tes da degradação dos tecidos foliares (AWAD & CASTRO, 1983). A 
constância no número de adultos de insetos sugadores, 	alguns 
meses após o ressurgimento das folhas (Figuras 2b e 4b) , suge-
re que estes não têm probiemas de limitação de recursos nas fo 
lhes maduras e velhas, até o momento que estas começam a cair. 

Baseado em dados de preferência alimentar (Figura 6b), pa-
re alguns mastigadores como Oedionychus sp., o período de fo-
lhas novas parece ser um segundo fator de importância no con-
trole de suas populações. No entanto, caso a impalatabilidade 
das folhas maduras fosse muito relevante, não era de se espe-
rar uma correlação positiva entre número de indivíduos e núme-
ro de folhas (Quadro 2), mas uma diminuição mais rápida das 
populações. De qualquer forma, a caducifolia e a impelata-
bilidade das folhas maduras deve, agir conjutamente para man-
ter as populações destes insetos tão pequena como foi observa-
do. 
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QUADRO 1 - FreqUncia mensal das morfoespcies presentes em rimis de 1Oi dos 
meses estudados (outubro de 1986 a outubro de 1988) eocorren- 
cia nos distintos estagios fenologicos de tres 	individuos de 
T. ochracea na Estaçao Ecologica da UFMG, Belo Horizonte, Bra-
sil . FN = Folhas novas; FN+M = Folhas novas e maduras; EM = Fo- 
lhas maduras; FV(A) = Folhas velhas e abscisao. Observaçao 	em 
determinado estagio fenologico representado por (+) e nao obser 
vaçao por (-). 

MORFOESPÊCTES 
FREQUÊNCIA 

() FN 

FENOLOGIA 

FN+M 

DAS PLANTAS 

FM FV(A) 

SUGADORES 

Rhobdotulcbraspp.** 96 + + + 
Tingis tecomae ** 96 + + + + 
Triozu sp. 	** 96 + + + + 
Pentatoniidae sp. 	1 	** 52 + + + + 

Fulgoridae sp. 	1 ** 40 + -4-  + - 

Miridas sp. 	1 ** 52 + + + - 

Miridae sp. 	2 ** 16 + + - - 

Coccidas sp. 	1 ** 44 + + + + 

Coreidae sp. 	1 * 24 -4-  + -. + 

Trybomio sp. * 92 + + + + 

MASTIGADORES 

Lepidoptera sp. 	1 	** 88 + + + + 

Oedionychus SI). ** 92 -4- + + + 

Dorynolosp. ** 36 + + -4- - 

Alticinae sp. 	2 * 32 + + - + 

** = Especialistas 

* Generalistas 

Trs espécies, duas nao descritas 
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QUADRO 2 	Coeficientes de correlaço entre abundncia de herbvoros enu- 
mero de folhas observadas (n = 52). Dados referentes ao periodo 

de junho de 1987 a outubro de 1988 (Estaçao Ecologica da UFMG, 

Belo Horizonte, Brasil). 

INSETOS FITOFACOS 
	

(:OEFIcTENTE DE CORRELAÇÃO 

SiCADORES 

TOTAl. 0,573 	* 

íhabdo1a/ebra spp. 0,664 * 

Trybornio 	sp. 0,428 

Triozo 	sp. 0,116 

1{AST ICADORES 

TOTAL 0,392 * 

OedionVchLls 	sp. 0,431 	* 

* = corre1açio significativa ao nlvel de p < 0,05 

QUADRO 3 - NGmero de indivTduos por folha dos insetos sugadores mais abun-

dantes nos individuos de T. ochroceo, para observaçoes de ja-
neiro a março de 1988 (Estaçeo Ecologica da UFMG, Belo Horizon-

te, Brasil). Foi aplicado o qui-quadrado como teste estatistico 
de significancia, para cada especie, dentro de cada penedo. 

Mii DE INDIVÍDUOS POR FOLHA 

ESPÉCIE lan 	(06/I)-Fev (18/1I) Fev 	(24/11)-Mar (25/1I0 

FOLHAS FOLHAS 

NOVAS MADURAS NOVAS MADURAS 

Tinyis tecomoe 0,00541 0,025 0,0038 * 0,0038 * 

Rhobdoto/ebra spp. 	0,098 0,34 0,35 0,293 

Trybomio 	sp. 0,012 0,033 0,079 0,045 

* = Ho aceito ao nÍvel de p < O, OS. 
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MESES 

FIGURA 1 - Varlaço sazonal de insetos fitfagos em trs indivíduos 	de 
Tcjbebuia ochracea, observados semanalsiente de out/1986 a out/1988, e es-
tgios feno1cgicos destas plantas. Valor expresso como mdia mensal (Esta-
ço Ecolgica da UFF1G, Belo Horizonte, Brasil). E - folhas novas; NM - fo-

lhas novas e maduras; E - folhas maduras; V/A/F - folhas velhas, absciso 
e floraço. Variaç.o de insetos sugadores (o) e de mastigadores (.). 
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- 	 dos iliSeLuS sadores es tr; íncliv{duos 	de 

Tabebu,u och,-acca, observados semanalmente de out/ 1986 e out/ [988, e es-

tgios fenolgicos destas plantas. Valor expresso como média mensal (Esta- 

çao Ecol6gica da UFMG, Belo Horizonte, Brasil). N - folhas novas; NN 	fo- 

lhas novas e maduras; M - folhas maduras; V/A/F - folhas velhas, ahcisao e 

floraço. A - Variaçao de Rhobdotolebra spp. (s) e do somatrio de outro.5 

sugadores (o); B - variaço de ninfas de Rhabdoto/ebra spp. (•) e de adul 

tos (o). 
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FIGURA 3 - VariaçZio sazonal dos insetos mastigadores em trs individuos de 
Tabebuia ochraceo, observados semanalmente de out/1986 a out/1968, e es-
tigios fenolgicos destas plantas. Valor expresso como média mensal (Esta-
ço Ecológica da UFNG, Belo Horizonte, Brasil.). N - folhas novas; NM - fo-
lhas novas e maduras; M - folhas maduras; V/A/F - folhas velhas, absciso 
e floraçio. A - Variaçao de larvas de Lepidoptera sp. 1; B - variaçao 	de 
Oedioriychus sp. 
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FIGURA 4 - Variaçio sazonal dos insetos fítfagos menos abundantes eia tres 

mdlv fduas de Tahebuio ochracea, observados semanalmente de out/1986 a out 

/1988, e estagios fenologicos destas plantas. Valor expresso 	como mdia 

mensal (Estaçio Ecolgica da UFMG, Belo Horizonte, Brasil). N - folhas no- 
vas; NM - folhas novas e maduras; M - folhas maduras; VIA/E - folhas 	ve- 

lhas, ahcisao e fIoraço. A - Variaço de ninfas insetos sugadores (.) ex-

cluindo Rhabdotofebro spp. ; E - variaço de Trybomia sp. ; C - variaçio 

de insetos mastigadores, excluindo lapidaptera ap. 1 e Oedionychus sp. 1. 
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FIGURA 5 - Var.iaçao sozonal dos insetos fitilagos em trs Indivfduos do Ta 
behuio ochraccci e nn1ero de folhas dos galhos observados, de jun/1987 a outf 

1988 (Estaio Eco1gica da UFMG, Belo Horizonte, Brasil). Valor expresso em 

média mensa 1. Escalo para nimero de folhas (quando di ferente) à direi La. A 
- Variação de Rhabdota/ebro spp. (.) e n,lmero de folhas (o); 8 - variac;ao 
de Trgbornia ep. (s) e numero de foihs (o) ; G variaço de Oedinruychus sp. 
(.) e numero de folhas (o). 
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ÍTGIJRA 6 - Ocorróncia de fítófagos especialistas em TubebLiia ochraceo, ob-
servados em trõs plantas, no periodo de presença consecutiva de folhas no-
vas (barras cheias) e maduras (barras vazias) de 1988 (Estaço Ecológica da 
IFMG, Belo Horizonte, Brasil). Valor expresso a partir do nímero de indivi-
duos por folha observada. A - ninfas de Rhobdota/cbrc spp. (sugador mais fre~  

quente e abundante); 8 - Oedionychus sp. (mastigador mais frequente). 
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